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Palavra do Presidente
Atendendo a uma das funções de um Conselho Regional de garantir uma saúde 
de qualidade à população, dentro de sua atuação profissional, O Conselho 
Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Primeira Região (CREFITO-1) 
criou os grupos de trabalho da fisioterapia e da terapia ocupacional voltados às 
crianças com a Síndrome Congênita do Zika Vírus para os quatro estados de sua 
circunscrição (Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas). Sendo 
estes estados alvos da epidemia da SCZV e tendo Pernambuco, como o com 
maior número de casos em todo o Brasil, era fundamental esta nossa 
intervenção. A nossa preocupação inicial era capacitar os diversos profissionais 
que temos à disposição nesses quatro estados para que o atendimento aos 
pacientes e às famílias das crianças com SCZV ocorresse de forma integral e 
mais plena possível.

Nesse contexto, este caderno tem, como seu objetivo inicial, a capacitação dos 
profissionais sob os pontos de vista técnico e científico, visando o melhor 
atendimento a essas crianças, desde o diagnóstico a todas as fases do seu 
tratamento. Nossa proposta é promover a inclusão social e trabalhar a 
funcionalidade humana para minimizar as perdas desses indivíduos.

A medida que este caderno foi sendo construído, começamos a perceber outros 
pontos que também precisavam ser atendidos. Dentre eles, dois se 
destacavam: na questão da interdisciplinaridade, observamos situações em 
que precisamos e recomendamos o envolvimento de outros profissionais da 
saúde, a fim de que essa funcionalidade possa ser trabalhada de forma mais 
completa; no segundo ponto, observamos que dentro da própria Terapia 
Ocupacional, tínhamos que atuar com uma abordagem integral, não só quanto 
à questão da saúde, mas também quanto ao contexto social de ampla inclusão.

Sendo assim, o CREFITO-1 quer, através dessa publicação, deixar a sua 
contribuição junto aos terapeutas ocupacionais e às outras profissões para que 
a atenção a essas crianças seja a melhor possível. Para que se cumpra o que 
dita a constituição brasileira: a saúde é um direito de todos e um dever do 
Estado. Nós, do CREFITO-1, estamos fazendo a nossa parte para fornecer à 
sociedade uma terapia ocupacional de melhor qualidade.

Silano Barros
Presidente do CREFITO-1



Palavra da Vice-Presidente
No ano de 2015, iniciou-se no Brasil o surto de infecção pelo vírus Zika (ZIKV), 
transmitido pelo mosquitoAedes aegypti e gerando graves danos neurológicos 
nos recém-nascidos com o diagnóstico da Síndrome Congênita do Zika Vírus. 
Esse fato ganhou repercussão global quando a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) declarou a situação como “questão internacional de emergência”.

Nos casos mais graves da SCZV, as alterações neurológicas podem resultar na 
Microcefalia, que é acompanhada de grande comprometimento funcional e 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, resultando em impacto social 
relevante nas áreas de desempenho ocupacional.

Diante desse acontecimento, o CREFITO-1 criou um grupo de trabalho de 
Terapia Ocupacional com a finalidade de criar ações efetivas junto às crianças, 
cuidadores e pais, visando minimizar os impactos decorrentes da sequelas 
deixadas pela Síndrome nas esferas de autocuidado, trabalho, lazer e 
comunitário.

A importância da Terapia Ocupacional dentro dessa equipe multiprofissional é 
imprescindível onde o foco da intervenção é a criança, através de uma 
abordagem centrada na família. A intervenção deverá acontecer o mais 
precoce possível e com a participação direta dos pais, com o intuito de alcançar 
os objetivos funcionais das crianças através dos treinamentos, das atividades 
de autocuidado (alimentação, vestir, banho, higiene pessoal), atividades 
recreacionais (brincar) e interação social. Ressalta-se a importância do 
enriquecimento domiciliar através de técnicas de facilitação para o ato de 
cuidar e manusear suas crianças no dia a dia.

A epidemia da SCZV trouxe à tona a carência da utilização desse profissional em 
diversos setores da saúde e a necessidade de formar e capacitar, cada vez mais, 
o terapeuta ocupacional para ser um agente de atuação primordial em casos 
como o de crianças com SCZV. O Grupo de Trabalho de Atenção à Criança com 
a SCZV do CREFITO-1 foi um dos pioneiros na identificação do problema e na 
produção de um conteúdo que apresenta através de pesquisas com 
profissionais da área, estatísticas, ações interdisciplinares e apuração 
científica. O Caderno de Atenção Integral à Saúde da Criança com Síndrome 
Congênita do Zika Vírus concretiza o objetivo do GT de garantir à sociedade, em 
especial às famílias das crianças diagnosticadas com essa síndrome, avaliação 
e atendimento de excelência.

Leiliane Gomes
Terapeuta Ocupacional
Vice-presidente do CREFITO-1
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CURSO DE APERFEIÇOAMENTO /
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INTEGRAÇÃO SENSORIAL
NEUROLOGIA INFANTIL
SAÚDE MENTAL
TECNOLOGIA ASSISTIVA
BOBATH
EDUCAÇÃO
TERAPIA OCUPACIONAL EM PEDIATRIA
ESTIMULAÇÃO PRECOCE
PSICOMOTRICIDADE
NEUROLOGIA
TERAPIA OCUPACIONAL AQUÁTICA
ONCOLOGIA
ASSISTÊNCIA SOCIAL
ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS

10
10
9
4
3
3
1
1
1
1
1
1
1
1



CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO /
RESIDÊNCIA REALIZADO
(superior à 360h) 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO /
RESIDÊNCIA REALIZADO
(superior à 360h) 

SAÚDE COLETIVA
SAÚDE MENTAL
TECNOLOGIA ASSISTIVA
NEUROLOGIA INFANTIL
SAÚDE DA FAMÍLIA
EDUCAÇÃO
INTEGRAÇÃO SENSORIAL
TERAPIA OCUPACIONAL PEDIÁTRICA
PSICOMOTRICIDADE
TERAPIA OCUPACIONAL CLÍNICA
PSICOPEDAGOGIA
TERAPIA OCUPACIONAL AQUÁTICA
ATENÇÃO À CLINICA CARDIOVASCULAR
NEUROPSICOLOGIA
DEPENDÊNCIA QUÍMICA
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2

2
1
1

DOUTORADO EM:DOUTORADO EM:
SAÚDE MATERNO-INFANTIL 1NÃO

SIM
97,67%
2,33%
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ATENDIMENTO DE CRIANÇA E/OU ADOLESCENTE
NO COTIDIANO

Muito frequentemente
Frequentemente
Às vezes
Raramente
Nunca

 24
9
2
2
1

ÁREA EM QUE A ASSISTÊNCIA
PRESTADA ÀS CRIANCAS
ACONTECE

ÁREA EM QUE A ASSISTÊNCIA
PRESTADA ÀS CRIANCAS
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Capacitado
Mais ou menos
capacitado
Pouco capacitado
Sem capacitação
Não respondeu
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1
0
3

OBS: Nem todos as participantes responderam todas as questões, além de algumas questões permitirem múltiplas escolhas, por isso não totalizam 43 em todos os itens.
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ATENDE/ATENDEU ALGUMA
CRIANÇA COM SÍNDROME
CONGÊNITA ASSOCIADA AO
VÍRUS ZIKA (MICROCEFALIA) 

ATENDE/ATENDEU ALGUMA
CRIANÇA COM SÍNDROME
CONGÊNITA ASSOCIADA AO
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NÃO
26 60,47%

39,53%
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17 NÃO
13 50%

50%
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13

DIFICULDADE NO MANEJO
RELACIONADO À CRIANÇA
E SUA FAMÍLIA
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E CUIDADO A CRIANÇAS
COM SÍNDROME
CONGÊNITA DO VÍRUS
DA ZIKA

INTERESSE EM PARTICIPAR
DE UMA FORMAÇÃO
VOLTADA PARA O MANEJO
E CUIDADO A CRIANÇAS
COM SÍNDROME
CONGÊNITA DO VÍRUS
DA ZIKA

NÃO
41 95,35%

4,65%
SIM

2



MÉTODOS DE AVALIAÇÃO
ABORDAGENS TERAPÊUTICAS
CUIDADOS E ORIENTAÇÕES DOMICILIARES
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32
27
27
22
19
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1
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OBS: Nem todos as participantes responderam todas as questões, além de algumas questões permitirem múltiplas escolhas, por isso não totalizam 43 em todos os itens.
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Processo
de

trabalho

Conhecer e atuar segundo atos normativos de 
atuação clínica do profissionais

Identificar e participar de atividades 
de educação continuada e permanente

Unificar termos e siglas nos registros a fim 
de facilitar comunicação em rede

Adequar ambiente de trabalho

Compor quadro profissional dos serviços

Estabelecer estratégias de comunicação

Promover atividades de educação na saúde para os profissionais

Organização do 
processo

de trabalho

Articulação em rede

Infraestrutura e
equipamentos

Articulação
intersetorial

Trabalho interprofissional

Instalação Física

Materiais, equipamentos 
e insumo

Comunicação em rede

Conhecimento da rede

Trabalho uniprofissional

Recursos Humanos

Estabelecer estratégias de comunicação 

Conhecer itinerário terapêutico 

Atuar em articulação com os outros serviços que compõem RAS

Disponibilizar materiais e equipamentos e insumos

Descentralizar oferta de recursos

Estabelecer parcerias para aquisição/confecção de materias

Garantir deslocamento de profissionais e usuários

Construir plano terapêutico 

Obter informações sobre serviços existentes

Atuar multi/inter/transdisciplinarmente

Unificar termos e siglas nos registros a fim 
de facilitar comunicação em rede

Ter informações sobre os serviços

Articulação com
outros setores
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Modelo Lógico
Terapia Ocupacional

DOMÍNIO

Mapear fragilidades e potencialidades da família
e sua rede de apoio

COMPETÊNCIA

EIXO

 
 

Intervenção

Avaliação

Contexto Domiciliar

Acompanhamento

Observar evolução clínica e realizar reavaliação periódica

Discutir os casos com os outros profissionais
que acompanham a criança e sua família

Planejar a alta

Acolhimento e escuta da família

AÇÕES ESPERADAS

Contexto Educacional

Assistencia 
à saúde da 

Criança

Organização da
assistência

Avaliação integral, multiprofissional e autoexplicativa

Avaliação específica
Manejo a partir do plano terapêutico

Indicar/ prescrever recursos e serviços da tecnologia assistiva

Orientar a família quanto aos direitos da criança

Avaliar ambientes cultural, pessoal, físico, social, 
temporal e virtual

Orientar família / cuidador quanto à estimulação 
e processo de interação da criança

Realizar ações terapêuticas ocupacionais com a criança

Verificar os resultados das ações terapêuticas ocupacionais

Realizar ações multiprofissionais assistenciais e educativas

Verificar resultados das ações multiprofissionais

Avaliar demandas da creche-escola / dos profissionais

Avaliar demanda dos familiares / cuidadores da criança

Avaliar ambientes cultural, pessoal, físico, social, 
temporal e virtual do aluno

Realizar ações educativas com os profissionais, 
familiares e /ou cuidadores

Facilitar o desempenho ocupacional do aluno com deficiência

Potencializar as ações e espaços existentes na creche-escola



DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: AVALIAÇÃO

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

Instrumento de avaliação terapêu-
tica ocupacional;
Instrumento/escala/software de 
avaliação que englobe aspectos 
específicos da terapia ocupacional;
Prontuários; 
Educação permanente e continua-
da
Bases de dados científicas, como 
Pubmed, Lilacs, SciELO, Portal 
Saúde Baseada em Evidências;
Cadernos e manuais fornecidos 
pelo Ministério da Saúde entre 
outros.

>

>

>
>

>

Achados provenientes da avaliação 
e/ou dos instrumentos utilizados;
Experiência ou habilidade profis-
sional quanto à aplicação de méto-
dos, técnicas e recursos terapêuticos 
da terapia ocupacional;
Expectativas, desejos e opinião da 
criança e familiares; 
Competência da família para segui-
mento no domicílio;
Evidências científicas vigentes.

Construir plano 
terapêutico

>

>

>

>

>

VOCÊ
SABIA?
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Trabalhando com domínios e competências
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VOCÊ
SABIA?



Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 3. Ações esperadas referentes ao eixo “Acompanhamento”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: ACOMPANHAMENTO

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

VOCÊ
SABIA?
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Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 4. Ações esperadas referentes ao eixo “Contexto Domiciliar”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: CONTEXTO DOMICILIAR

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

Condição clínica da criança;
Dúvidas da família/cuidador quanto 
à interação/estimulação;
Possibilidade de participação da 
família/cuidador (níveis econômico, 
sociocultural, condição de saúde).

Caderno de Recomendação - Terapia Ocupacional
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Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 5. Ações esperadas referentes ao eixo “Contexto Educacional”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: CONTEXTO EDUCACIONAL

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 6. Ações esperadas referentes ao eixo “Trabalho uniprofissional”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: TRABALHO UNIPROFISSIONAL

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

Caderno de Recomendação - Terapia Ocupacional
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Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 7. Ações esperadas referentes ao eixo “Trabalho Interprofissional”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: ORGANIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

Caderno de Recomendação - Terapia Ocupacional
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Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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DOMÍNIO

A
TE

N
Ç

Ã
O

 IN
TE

G
R

A
L 

À
 S

A
Ú

D
E

 D
A

 C
R

IA
N

Ç
A

COMPETÊNCIA

EIXO SUB-EIXO

Assistência
à saúde da

criança

Organização da
assistência

Infraestrutura e
equipamentos

Intervenção e
Acompanhamento

Trabalho interprofissional

Instalação Física

Materiais, equipamentos,
insumos e transporte

Avaliação

Comunicação em rede

Conhecimento da rede

Trabalho uniprofissional
(olhar de núcleo)

Contexto Domiciliar

Recursos Humanos

AÇÕES ESPERADAS

Realizar acolhimento e escuta da família

Indicar e analisar ações uni e multiprofissionais assistenciais
e educativas no domicílio

Orientar família/cuidador quanto à estimulação da criança

Estabelecer estratégias de cuidado longitudinal e manutenção do
vínculo com a rede de cuidado pós-alta

Realizar assistência profissional orientada por plano terapêutico

Indicar/prescrever e confeccionar recursos da tecnologia assistiva
 e outras práticas

Mapear potencialidades e fragilidades da família e de sua rede de apoio

Orientar a família quanto a sinais de alerta que
indiquem necessidade de avaliação profissional

Realizar acolhimento e escuta da família

Estabelecer estratégias de cuidado longitudinal e manutenção do
vínculo com a rede de cuidado pós-alta

Estabelecer parcerias e identificar/fortalecer rede de apoio

Desenvolver ações previstas no ML de categoria

Atuar em articulação com os outros serviços que compõem a RAS

Estabelecer parcerias e identificar/fortalecer rede de apoio

Realizar registro/notificação das informações nos
sistemas de informação para vigi;ância em saúde

Obter informações sobre os serviços existentes

Conhecer itinerário terapêutico dentro da RAS e de outros setores

Estabelecer estratégias de comunicação em rede

Ter informações sobre os serviços

Estabelecer parcerias para aquisição/confecção
de materiais de assistência à criança

Realizar acolhimento e escuta da família

Atuar multi/inter e transdisciplinarmente

Realizar assistência profissional orientada por plano terapêutico

Orientar família/cuidador quanto à estimulação da criança

Orientar a família quanto aos direitos da criança

Planejar alta

Observar e registrar evolução clínica

Estabelecer estratégias de cuidado longitudinal e manutençao
do vínculo com a rede de cuidado pós-alta

Identificar rede de apoio, estabelecer parcerias e atuar
em articulação com outros setores e da RAS

Discutir os casos com outros profissionais que acompanham a
criança e sua família

Mapear fragilidades e potencialidades da família e de sua rede de apoio

Orientar a família quanto a sinais de alerta que indiquem necessidade
de avaliação profissional

Informar as famílias sobre os serviços existentes e como acessá-los

Indicar/prescrever e confeccionar recursos da tecnologia assistivas
e outras práticas

Realizar acolhimento e escuta da família

Realizar acolhimento das demandas dos professores, ADIs e
demais profissionais

Dar orientações quanto ao cuidado com as crianças no ambiente da
creche/escola

Intervir no ambiente da creche/escola para facilitar
habilidades funcionais e inclusão da criança nesses espaços

Potencializar as ações e espaços existentes na creche/escola

Indicar/prescrever e confeccionar recursos da tecnologia assistiva
e outras práticas

Realizar ações multiprofissionais assistenciais e educativas na
creche/escola

Unificar termos e siglas nos registros para facilitar a comunicação em rede

Estabelecer parcerias e identificar/fortalecer rede de apoio

Construir plano terapêutico

Atuar multi/inter e transdisciplinamente por meio de ações assistenciais
e educativas com profissionais, famílias e cuidadores

Realizar registro/notificação das informações nos sistemas de
informação para vigilancia em saúde

Discutir os casos com outros profissionais que acompanham
a criança e sua família

Identificar e participar de ações de Educação Permanente

Contexto Educacional
e Desportos

Contexto Social
e Comunitário

Trabalho em
rede

Articulação em rede intra
e intersetorial,

governamental e
não governamental

Modelo Lógico
Multiprofissional

Processo de
Trabalho

Organização do
Processo de

Trabalho

Descentralizar / ampliar oferta de serviços
e adequar ambiente de trabalho

Disponibilizar materiais, equipamentos e insumos
e descentralizar a oferta de recursos

Garantir deslocamento dos profissionais e usuários

Garantir estrutura para registro de informação
(em prontuários eletrônicos ou em similares) 

Compor quadro profissional do serviço e fortalecer Educação
Permanente em saúde

Estimular a participação do profissional na estruturação do processo
de trabalho

Identificar e avaliar necessidades, potencialidades e
fragilidades da criança/familia/cuidadores

Avaliar ambientes cultural, pessoal, físico,
social, temporal, virtual e espiritual

Realizar e registrar avaliação integral,
multiprofissional e autoexplicativa

Construir plano terapêutico da criança 

Conhecer itinerário terapêutico dentro da RAS e de outros setores

Realizar acolhimento e escuta da família
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Quadro 8. Ação esperada referente ao eixo “Conhecimento da rede” 

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: CONHECIMENTO DA REDE

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

Quadro 9. Ações esperadas referente ao eixo “Comunicação em rede”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: COMUNICAÇÃO EM REDE

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 10. Ações esperadas referentes ao eixo “Articulação com outros setores”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: ARTICULAÇÃO COM OUTROS SETORES
(EDUCAÇÃO, ASSISTÊNCIA SOCIAL, JUSTIÇA, ESPORTE E LAZER, CULTURA, ETC.)

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 11. Ações esperadas referentes ao eixo “Instalação física”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: INSTALAÇÃO FÍSICA

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

Caderno de Recomendação - Terapia Ocupacional
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SABIA?
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Quadro 12. Ações esperadas referentes ao eixo “Materiais, Equipamentos e Insumos”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E INSUMOS

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas
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Quadro 13. Ações esperadas referentes ao eixo “Recursos Humanos”

DIMENSÃO: ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA

DOMÍNIO: ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CRIANÇA

COMPETÊNCIA: ORGANIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

EIXO: RECURSOS HUMANOS

Recursos a serem utilizadosAspectos a serem observadosAções esperadas

Caderno de Recomendação - Terapia Ocupacional
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Glossário
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Referências
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